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Taxação 
do aço 
põe em 
risco 
empregos 
no brasil

divulgação
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Distribuição De reméDios

A DescentrAlizAção DA fArmáciA De Alto custo 
Do HospitAl mário covAs, em sAnto AnDré, foi 
AprovADA. A propostA é que os meDicAmentos 
sejAm DistribuíDos nos poupAtempos De sA, 
sbc, DiADemA, mAuá, que AtenDerá tAmbém 
ribeirão pires e rio GrAnDe DA serrA, e em 
uniDADes De sAúDe De scs.

Futuro da indústria tem 
que ter emprego

página 2

estados Unidos anunciaram sobretaxa nas importações de aço, de 25%, e alumínio, de 
10%. brasil está isento até dia 1º de maio enquanto países negociam comércio bilateral. 

negociações na gl (sms) avançam e
trabalhadores aprovam plr 

Faça o que eu mando, 
mas não faça o que eu faço!

página 4página 2



mst no Alvo

Homens armados invadiram o 
Hospital Geral de Parauapebas, 
no Pará, e executaram Waldo-
miro Costa Pereira, um dos 
principais líderes do MST na 
região.

contrA privAtizAção - 1 
Petroleiros realizaram atos con-
tra o fechamento e privatização 
das Fábricas de Fertilizantes 
Nitrogenados, Fafen, para de-
nunciar impactos da medida.

contrA privAtizAção - 2
O Brasil é o 4º maior consumi-
dor de fertilizantes do mundo. O 
setor depende dos fertilizantes e 
produzi-los no Brasil é questão 
de soberania.

trAbAlHo escrAvo - 1
A M. Officer foi condenada por 
trabalho escravo. Trabalhadores 
eram submetidos a jornadas de 
14 horas, com salários baixíssi-
mos e em condições precárias.

trAbAlHo escrAvo - 2
Com a confirmação em segun-
da instância, a marca de roupas 
não tem mais como recorrer e 
terá que pagar uma multa de 
mais de R$ 6 milhões.

fotos: divulgação

Notas e recados
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HoJe, Às 20h30

canal 44.1 Hd

TransFormação na 
indúsTria Tem qUe 
manTer emprego 

Com uma canetada, o go-
verno americano anunciou 
novas alíquotas de importação, 
25% sobre o aço e 10% sobre o 
alumínio. A medida têm im-
pactos alarmantes sobre o em-
prego na siderurgia brasileira. 
Exportamos mais de 40% da 
produção e o mercado ameri-
cano é o principal destino: em 
2017 exportamos cerca de 4,7 
milhões de toneladas aos EUA.

O argumento do gover-
no americano foi de que a 
concorrência desleal do aço 
gerou demissões em massa no 
país e ameaçava a segurança 
nacional. 

O curioso dessa história 
é que o governo americano 
junto ao FMI (Fundo Mone-
tário Internacional) trabalha 
insistentemente para impor 
aos países periféricos sua 
cartilha neoliberal com um 
conjunto de conceitos políti-
cos e econômicos totalmente 
diferentes da sua prática.

Na teoria, rechaçam a par-
ticipação do Estado na econo-
mia, defendem o livre mer-
cado entre nações e também 
a adoção de medidas contra 
o protecionismo. Segundo a 
cartilha, seria a receita para o 
crescimento e o desenvolvi-

mento social das nações.
Em 2011, mais de um 

quarto (26,6%) dos carros 
vendidos no Brasil vinham 
de fora. O Inovar-Auto serviu 
para reverter o ritmo frenético 
das importações e iniciou um 
processo de internalização da 
produção para o solo nacio-
nal. Mas o Brasil foi condena-
do na Organização Mundial 
do Comércio, a OMC, por 
práticas protecionistas por 
conta das sobretaxas. Esse é 
um exemplo de que o remédio 
indicado aos países pobres 
não é o mesmo tomado pelos 
países ricos.

Dica do Dieese

Faça o que eu 
maNDo, mas Não 

Faça o que 
eu Faço!

Comente este artigo.
 
Envie um e-mail para
sumetabc@dieese.org.br
 
Subseção do Dieese

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

Na última sexta, dia 23, 
participei da atividade de 
comemoração dos 65 anos da 
Volks no Brasil, realizada na 
planta de São Bernardo. Ao 
longo destas mais de seis dé-
cadas vivemos muitas trans-
formações, principalmente no 
processo de produção fabril. 

Hoje, estamos mais uma 
vez, diante de uma nova 
perspectiva de futuro, com a 
chamada ‘indústria 4.0’, que 
terá grande impacto sobre a 
produção. 

O que nos preocupa e nos 
desafia é pensar qual papel 
os trabalhadores terão nessa 
indústria. Temos que estar 
preparados e unidos para essa 
nova formatação de trabalho.

Os companheiros precisam 
participar da produtividade 
que está sendo gerada, por 
meio desse novo conheci-
mento. As novas tecnologias 
anunciadas para a fabricação 
do carro elétrico, por exemplo, 
são bem vindas, mas precisam 
ser nacionais e precisamos nos 
apoderar do desenvolvimento 
delas.  

Definir essas estratégias 

é apontar para o futuro sem 
ficar dependendo de tecnolo-
gias que vêm de fora. Investir 
em tecnologia nacional é ex-
tremamente importante para 
garantir a continuidade e for-
talecer a indústria brasileira. 

Tudo isso compartilhado 
com os trabalhadores e tra-
balhadoras que passam oito 

horas na linha construindo a 
riqueza das empresas. O que 
nos faz acreditar que pode-
mos superar as dificuldades 
como em 2008, 2009, 2012, 
2015, quando foi exigido nos-
so sacrifício. 

Como enfrentamos juntos 
os momentos difíceis, espera-
mos poder no momento de 

sucesso caminhar juntos, para 
que nossos filhos também 
possam usufruir do nosso 
trabalho. É o que desejamos 
como construtores desses 65 
anos da Volks. E que venham 
mais 65 anos de sucesso para o 
bem da nossa região, da popu-
lação e, principalmente, dos 
trabalhadores e trabalhadoras. 

adonis guerra
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edu guimarães

meTalúrgicos 
criTicam 

sobreTaxa 
do aço pelos 

esTados 
Unidos 

O vice-presidente do Sin-
dicato e presidente da 
Confederação Nacio-

nal dos Metalúrgicos da CUT, 
a CNM-CUT, Paulo Cayres, o 
Paulão, criticou o anúncio dos 
Estados Unidos sobre a taxação 
do aço e defendeu a participação 
dos trabalhadores brasileiros nas 
negociações. 

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, anunciou no 
dia 1º deste mês a imposição da so-
bretaxa nas importações de aço, de 
25%, e alumínio, de 10%. A medida 
começou a valer na última sexta, dia 
23, mas o Brasil está isento, tempo-
rariamente, até 1º de maio. 

“Nós, metalúrgicos, reafirma-
mos a posição contrária a qualquer 
ação unilateral que prejudique o 
nosso País no sentido de descons-
truir os empregos e a indústria no 
Brasil”, afirmou Paulão. 

“A suspensão da taxação foi 
positiva, mas queremos que os 
trabalhadores participem das ne-
gociações que ocorrerão até maio 
para defender o ponto de vista da 
classe trabalhadora. Somos contra 
qualquer medida que não priorize 
o diálogo entre todos os envolvi-
dos”, defendeu Paulão. 

No anúncio, Trump citou o 
déficit comercial de US$ 800 
bilhões, sendo US$ 500 bilhões 
com a China. 

O Brasil é o segundo maior 
exportador de aço para os Esta-
dos Unidos, com 4,7 milhões de 
toneladas, no valor de US$ 2,54 
bilhões, em 2017 (confira mais 

na coluna do Dieese na página 2). 
“Enquanto os Estados Unidos 

adotam medidas protecionistas, 
o regime automotivo brasileiro, 
o Inovar-Auto, foi condenado 
na Organização Mundial do Co-
mércio. Não pode ser dois pesos 
e duas medidas, isso não vamos 
permitir”, disse.  

Além do Brasil, também estão 
isentos da taxação, enquanto 
ocorrem negociações bilaterais, 
México, Canadá, Coreia do Sul, 
Argentina, Austrália e União 
Europeia. 

Brasil Metalúrgico
O movimento “Brasil Meta-

lúrgico”, que representa cerca de 
dois milhões de trabalhadores no 
setor, divulgou nota no início do 
mês em que pede a preservação 
dos interesses nacionais. 

“Os dirigentes das entidades 
sindicais que integram o movi-
mento Brasil Metalúrgico veem 
com muita preocupação o anún-
cio feito pelo presidente Donald 
Trump, pois a taxação excessiva 
sobre o aço e o alumínio brasilei-
ros irá dificultar nossa exportação, 
gerar desemprego neste setor e 
problemas desnecessários nas 
relações comerciais entre os dois 
países”, afirma a nota. 

“Aguardamos atentamente que 
o governo Temer assuma posição 
firme em defesa da produção e 
do emprego no setor siderúrgico 
brasileiro e adote, se necessário, 
medidas cabíveis no âmbito dos 
fóruns comerciais internacionais, 

entre elas, a Organização Mundial 
do Comércio, contrárias a esta 
decisão unilateral do governo 
norte-americano”, continua. 

Integram o Brasil Metalúrgico 
representantes de confederações, 
federações e sindicatos do setor 
ligados às centrais sindicais CUT, 
Força Sindical, CSP-Conlutas, 
Intersindical, CTB e UGT.

Indústria nacional
Desde o anúncio norte-ame-

ricano, a CNM-CUT, também 
colocou a preocupação sobre 
os impactos que a medida pode 
provocar nos empregos e na pro-
dução nacional.

“Temos que fazer o contra-
ponto à política atual, defender 
a indústria brasileira forte com 
empregos e salários de qualidade, 
além de ampliar seu peso na eco-
nomia brasileira. Um país desen-
volvido tem indústria forte”, disse. 

A nota da CNM-CUT ressalta 
que a siderurgia é importante 
para a soberania de um país e 
cresce mediante os investimentos 
públicos em infraestrutura, o que 
não tem acontecido no Brasil. 
O governo Temer fez cortes de 
recursos no Programa de Ace-
leração do Crescimento, o PAC, 
com redução de investimentos 
em rodovias, ferrovias, energia 
elétrica, entre outros.  

“Precisamos pressionar este 
governo ilegítimo para garantir 
e ampliar o parque industrial 
brasileiro e uma política setorial 
consistente”, concluiu.



23/3: Após flexibilização das metas, companheiros aprovam PLR
fotos: edu guimarães

A seleção brasileira treina des-
de sábado no campo do Union 
FC, clube que disputa a segunda 
divisão alemã, para o amistoso 
de hoje em Berlim. 

O Santos poupou cinco titulares 
no treino para a decisão contra 
o Palmeiras. O Peixe precisa 
vencer por dois gols de diferença 
para se classificar. 

O São Paulo terá ao menos que 
empatar com o Corinthians 
amanhã para garantir a vaga na 
final do Paulistão. O Tricolor 
nunca venceu na arena rival. 

Sem cinco titulares, por lesões 
e convocações para seleções, 
Carille (foto) tenta resolver 
a escalação do Corinthians. 
Rodriguinho e Clayson são 
dúvidas. 

AMISTOSO DA SElEçãO

Hoje – 15h45
Alemanha x Brasil 

Alemanha 

PAUlISTãO

Hoje – 20h30 
Palmeiras x Santos

Pacaembu

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação
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após mobilização, TrabalHadores 
na GL (SMS) aprovaM pLr

A proposta de Participação 
nos lucros e Resultados, a PlR, 
aprovada pelos trabalhadores 
na Gl legrand, antiga SMS, em 
Diadema, na última sexta-feira, 
23, foi fruto de muita mobi-
lização e resistência no chão 
de fábrica. Um dia antes, na 
assembleia anterior, a proposta 
havia sido rejeitada. 

“Voltamos à mesa de nego-
ciação com os representantes da 
empresa e conseguimos garan-
tir metas mais flexíveis e mais 
possíveis de serem atingidas. 
Era essa a principal reivindica-
ção desde o início das negocia-
ções e foi preciso muita unidade 
para chegar a um acordo que 
contemplasse os companhei-
ros”, explicou o coordenador 
de área, Antônio Claudiano da 
Silva, o Da lua.

A PLR será paga em duas par-
celas, a primeira em 31 de julho 
deste ano e a seguinte em 31 de 
janeiro de 2019. 

O coordenador destacou 
que esse avanço só foi possível 
por conta da resistência dos 
companheiros que rejeitaram 
por duas vezes a proposta da 
empresa e também pelo traba-
lho dos representantes do CSE. 
“É por meio dessa organização 
no local de trabalho e da re-
presentação que conseguimos 
impedir a retirada de direitos 
em um momento de ataque. A 
PlR é um direito conquistado 
e a empresa queria impor metas 
abusivas, impossíveis de serem 
cumpridas”.  

Resistência
As negociações de PlR co-

meçaram em dezembro do ano 
passado. Em assembleia no dia 
12 de março, os trabalhadores 
rejeitaram a proposta e entre-
garam aviso de greve.

reUnião de cse em são bernardo
Os CSEs em São Bernardo estão convocados para reunião amanhã, às 9h, 

no 3º andar da Sede. Na pauta, 9º Congresso e informes gerais. 

12/3: Trabalhadores rejeitam proposta e aprovam aviso de greve

22/3: Proposta é rejeitada em assembleia 


